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RESUMO 

A caracterização morfométrica de uma bacia hidrográfica permite um melhor entendimento de 

seu comportamento hidrológico e da sua dinâmica ambiental. Os modelos digitais de terreno 

(MDTs), aliados à programas de processamento de dados, são essenciais para determinar a 

morfometria de uma bacia. O presente trabalho teve como objetivo a caracterização 

morfométrica e a determinação de padrões de precipitação, temperatura, escoamento superficial 

e uso do solo para a microbacia do rio dos Pocinhos, que abrange parte dos municípios de 

Curitibanos e São Cristóvão do Sul, no estado de Santa Catarina.  Para isso, foram utilizados 

MDTs e séries históricas de precipitação e temperatura, além de softwares de tratamento e 

processamento de dados. Através do estudo, pode-se concluir que a microbacia do rio dos 

Pocinhos não é propensa a inundações de grande proporção, apresenta chuvas bem distribuídas 

ao longo do ano e não corre grandes riscos de estiagem. Além disso, a região é 

predominantemente rural e apresenta quantidades semelhantes de solo exposto e florestas 

nativas e plantadas, o que auxilia no equilíbrio entre os volumes de água que escoam 

superficialmente e infiltram no solo.   

Palavras-chave: bacia hidrográfica, Modelo Digital de Terreno, precipitação, temperatura. 

 

ABSTRACT 

The morphometric analysis of a watershed allows a better understanding of its hydrological 

behaviour and environmental dynamics. Digital Terrain Models (DTMs) associated with data 

processing softwares are essential to determine the morphometry of a watershed. This work 

aims to determine morphometric features and precipitation, temperature, runoff and land use 

patterns for the river of Pocinhos micro-basin, which covers part of the municipalities of 

Curitibanos and São Cristóvão do Sul, in the state of Santa Catarina. In this regard, DTMs and 

historic series of precipitation and temperature were used associated with data treatment and 

processing softwares. Through this study, it was concluded that the river of Pocinhos micro-

basin is not likely to suffer from big floods, shows well-distributed rainfall along the year, and 

is not at risk of droughts. Besides, the region is mostly rural and presents similar quantities of 

exposed soil and planted and native forests, which helps to balance the volumes of runoff and 

infiltrated water.  
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1 INTRODUÇÃO 

A bacia hidrográfica é a área de captação natural dos fluxos de água originados a partir 

da precipitação, que faz convergir o escoamento para um único ponto de saída denominado 

exutório. Ela pode ser considerada um sistema físico, sujeito a entradas de água através de 

eventos de precipitação, que geram saídas de água por escoamento e evapotranspiração 

(COLLISCHONN & DORNELLES, 2016). O conceito sistêmico de uma bacia hidrográfica 

permite a sua divisão em sub-bacias de acordo com semelhanças entre suas características 

naturais, sociais e econômicas, facilitando o trabalho de gestores locais (ANA, 2018).   

O comportamento hidrológico de uma bacia hidrográfica é função de suas características 

geomorfológicas (forma, relevo, área, geologia, rede de drenagem, solo, entre outros) e do tipo 

da cobertura vegetal (LIMA, 1986). A caracterização morfométrica auxilia na compreensão de 

várias questões relacionadas à dinâmica ambiental local e regional (FARIA et al., 2018) e 

permite a diferenciação de áreas com características semelhantes (ALVES et al., 2018).  

Lima (1986) destaca, de forma aplicada, a importância do entendimento dos fatores 

morfométricos das bacias hidrográficas e suas sub-bacias para o gerenciamento dos recursos 

hídricos e controle de desastres naturais. Ele explana a influência da área da bacia sobre a 

quantidade de água produzida como deflúvio; a atuação da forma e do relevo sobre as taxas de 

produção de água e de sedimentação, e como o padrão de drenagem afeta a disponibilidade de 

sedimentos.  

A caracterização morfométrica de uma bacia hidrográfica pode ser realizada com o 

auxílio de Modelos Digitais de Terreno (MDTs), que consistem em representações 

computacionais da topografia de um terreno, abrangendo características geográficas como rios, 

linhas de cume e altimetria, derivados da digitalização de mapas topográficos (EL-SHEIMY et 

al., 2005).  Essas ferramentas possibilitam uma visão em macroescala do relevo e a extração 

automática de informações sobre a morfologia de uma superfície, auxiliando na determinação 

de atributos hidrológicos de uma bacia (TOMAC & GUTIERREZ, 2017).  

O objetivo do presente trabalho envolve a caracterização morfométrica e hipsométrica 

da microbacia hidrográfica do Rio dos Pocinhos através da utilização de um Modelo Digital de 

Terreno (MDT), concomitantemente aos cálculos de precipitação total anual, temperaturas 

médias do ar e escoamento superficial a partir de séries históricas e à caracterização pedológica 

e geológica da área de estudo.  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

2.1.1 Curitibanos 

 O município de Curitibanos está localizado no centro do estado de Santa Catarina, entre 

as coordenadas geográficas de latitude 27º16’44” Sul e longitude 50º34’57” Oeste, e tem como 

municípios limítrofes Lebon Régis, Santa Cecília, Ponte Alta, São José do Cerrito, São 

Cristóvão do Sul, Ponte Alta do Norte, Brunópolis, Frei Rogério e Correia Pinto 

(CURITIBANOS, 2013).  



UNIVERSIDADE XXXX 

 

 

 

A Figura 1 ilustra a localização do município em relação ao estado de Santa Catarina.  

Figura 1. Localização do município de Curitibanos. 

 
Fonte: a autora, 2020.  

A Figura 2 ilustra a microrregião de Curitibanos, composta, também, pelos municípios 

limítrofes.  

Figura 2. Curitibanos e municípios limítrofes. 

 
Fonte: a autora, 2020. 
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A população estimada para o ano de 2019 é de 39.745 pessoas, o que representa um 

aumento de 5,30% em relação ao censo do ano de 2010, e a unidade territorial compreende 

aproximadamente 949,86 km² de área, estando inserida no Bioma Mata Atlântica (IBGE, 2020). 

A economia do município de Curitibanos gira principalmente ao redor dos setores de 

indústria e comércio (61%); agropecuária (24%) e serviços públicos e transporte (14%), com 

destaque para a produção de alho e a atividade de silvicultura (CURITIBANOS, 2013).   

2.1.2 São Cristóvão do Sul 

 São Cristóvão do Sul localiza-se ao centro de Santa Catarina, na região do Alto Vale do 

Rio do Peixe, a uma latitude de 27º16’00” Sul e 50º26’26” Oeste, tendo como municípios 

limítrofes Ponte Alta, Ponte Alta do Norte, Curitibanos e Mirim Doce, e uma população 

estimada para o ano de 2019 era de 5.549 pessoas (IBGE, 2020). 

 A Figura 3 localiza o município de São Cristóvão do Sul em relação ao estado de Santa 

Catarina.  

Figura 3. Localização do Município de São Cristóvão do Sul. 

 

Fonte: a autora, 2020. 

 O município possui área total de 349 km² e altitude de 1.025 m em relação ao nível do 

mar, e sua economia gira em torno das atividades agropecuária e industrial, com destaque para 

a indústria madeireira, especificamente na produção de fósforos (SÃO CRISTÓVÃO DO SUL, 

2020).  

 São Cristóvão do Sul está localizado no Bioma Mata Atlântica, mais especificamente 

em região de Floresta Ombrófila Mista, caracterizada pela presença da árvore Araucária (IBGE, 

2020).  

2.1.3 Microbacia hidrográfica do Rio dos Pocinhos 
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 A bacia hidrográfica na qual os municípios de Curitibanos e São Cristóvão do Sul estão 

inseridos é a Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, que apresenta uma área total de 349.843,0 

km², sendo desses 174.078,0 km² em território brasileiro, e tem como principal rio o Rio 

Uruguai (MARCUZZO, 2017).  

Os municípios de Curitibanos e São Cristóvão do Sul estão localizados na sub-bacia do 

rio Canoas, que apresenta área total de 15.016,0 km² e está inserida na Bacia Hidrográfica do 

Rio Uruguai (MARCUZZO, 2018). Tal sub-bacia ainda pode ser subdividida em porções 

menores.  

Para o atual estudo, foi selecionada a região da microbacia hidrográfica do Rio dos 

Pocinhos. Para Lanna (1995), uma microbacia hidrográfica é entendida como uma “área 

geograficamente delimitada pelos divisores de água que alimentam pequenos tributários”. O 

Rio dos Pocinhos atua na divisão dos municípios de Curitibanos e São Cristóvão do Sul e 

deságua no Rio Marombas, principal rio da sub-bacia do Rio Marombas, constituinte da sub-

bacia do rio Canoas.  

A Figura 4 representa a localização da microbacia do Rio dos Pocinhos em relação aos 

municípios do entorno, com destaque para o rio dos Pocinhos. 

Figura 4. Mapa da microbacia do rio dos Pocinhos. 

 
Fonte: a autora, 2020. 

O clima da região compreendida pela microbacia do Rio dos Pocinhos é caracterizado 

como temperado - mesotérmico úmido com verão ameno (Cfb) de acordo com a Classificação 

climática de Köeppen-Geiger, caracterizado pela ausência de estação seca e estações de verão 

e inverno bem definidas (MARTINS et al., 2018).  A temperatura média anual é de 16,3ºC e a 

precipitação média anual é de 1747,7 mm, ambas calculadas pela autora (item 3.4).   
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2.2 PROCESSAMENTO DOS DADOS 

Para a caracterização do Modelo Digital de Terreno (MDT) foram utilizados softwares 

de geoprocessamento. O arquivo do MDT foi obtido através da plataforma online da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), e passou pelos procedimentos esquematizados 

na Figura 5 a seguir, a fim de se obter os parâmetros da microbacia.  

Figura 5. Fluxograma das atividades realizadas no programa. 

 
Fonte: a autora, 2020. 

2.3 PARÂMETROS MORFOMÉTRICOS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS  

 Os parâmetros morfométricos da bacia estão descritos no Quadro 1 a seguir. 

Quadro 1. Parâmetros morfométricos da microbacia rio dos Pocinhos. 

Parâmetro Equação Abreviação 

Largura média L̅= 
A

L
 

A - Área da bacia hidrográfica 

L - Comprimento axial 

Fator de forma kf = 
L̅

L
 

A - Área da bacia hidrográfica 

L - Comprimento axial 

Coeficiente de compacidade kc =0.282 
P

√A
 

P - Perímetro 

A - Área 

Coeficiente de circularidade Rc = 4π
𝐴

𝑃2 
A - Área 

P - Perímetro 

Fonte: Adaptado de Rafaeli Neto (1994).                    

2.4 PARÂMETROS MORFOMÉTRICOS DA REDE HIDROGRÁFICA 

 No Quadro 2 a seguir estão as fórmulas utilizadas para os cálculos dos parâmetros 

morfométricos relacionados à rede. 

 

 

 

 

Quadro 2. Parâmetros morfométricos da rede hidrográfica. 

Parâmetro Equação Abreviação 
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Sinuosidade do rio 

principal 
Sc = 

Lc

dc
 

Lc - Comprimento do rio principal 

dc - Distância entre a nascente e a foz 

Declividade média do 

rio principal 
Dc = 

∆ Cota

DH
 

∆ Cota - Diferença de cotas 

DH - Distância horizontal 

Densidade de 

drenagem Dd = 
𝐿t

A
 

Lt - Comprimento total da rede de 

frenagem 

A - Área 

Coeficiente de 

manutenção 
Cm = 

1

Dd
 Dd - Densidade de drenagem 

Extensão do percurso 

superficial 
Eps = 

1

2Dd
 Dd - Densidade de drenagem 

Tempo de 

concentração 
Tc = (0,87 * 

Lc³

H
)0,385 

Lc - Comprimento do rio principal 

H - Relevo total 

Fonte: Adaptado de Rafaeli Neto (1994).                    

2.5 PARÂMETROS HIPSOMÉTRICOS  

 As equações utilizadas para obter os parâmetros hipsométricos estão descritas no 

Quadro 3 a seguir. 

Quadro 3. Parâmetros hipsométricos da microbacia rio dos Pocinhos. 

Parâmetro Equação Abreviação 

Relevo total H = Z – z 
Z - Cota máxima 

z - Cota mínima 

Declividade média I = 
DN

A
∑li 

DN - Desnível entre as curvas de nível 

A - Área da bacia 

li - comprimento da curva de nível 

genérica i 

Relação de relevo Rh =  
H

L
 

H - Relevo total 

L - Comprimento axial 

Índice de rugosidade Ir= H.Dd 
H - Relevo total 

Dd - Densidade de drenagem 

Elevação média E = 
∑ ei×ai

A
 

e - Elevação média entre as curvas de 

nível consecutivas 

a - área entre as respectivas curvas de 

nível 

Coeficiente de 

massividade Cmas = 
E

A
 

E - Elevação média 

A - Área 

Coeficiente orográfico 
Cog = E. Cmas 

E - Elevação média 

Cmas - Coeficiente de massividade 

Fonte: Adaptado de Rafaeli Neto (1994).                    

2.6 PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA 

 Os dados de precipitação total mensal (mm) e os dados de temperaturas médias mensais 

(ºC) para os anos de 1981 a 2017 foram obtidos através da plataforma NASA POWER – Data 
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Access Viewer. Tal plataforma apresenta dados de reanálise de diversos parâmetros 

meteorológicos para qualquer ponto do globo.   

 Foi utilizado um software para o tratamento dos dados. A partir da criação de tabelas 

dinâmicas, foi possível encontrar os totais anuais de precipitação e as médias mensais. O mesmo 

processo foi realizado para os dados de temperatura, o que permitiu a determinação das médias 

mensais e das médias anuais. O mesmo software foi utilizado para a elaboração dos gráficos 

para uma melhor interpretação dos resultados.  

2.7 ESCOAMENTO SUPERFICIAL 

Para obtenção dos dados de escoamento superficial foi utilizado o Método Curve 

Number (CN), desenvolvido pela Soil Conservation Service (SCS), que consiste na 

determinação de um valor entre 1-100, resultante de variáveis ambientais de uso e ocupação, 

aspectos físicos do solo e chuvas antecedentes (SANTOS & LOLLO, 2016). 

A fórmula utilizada para obter o escoamento está descrita na equação 1. 

𝑄 =
(𝑃 − (0,2 × 𝑆))2

𝑃 − (0,2 × 𝑆) + 𝑆
 

(1) 

Em que: 

Q = escoamento superficial ou chuva efetiva (mm); 

P = altura de chuva (mm);  

S = capacidade de armazenamento no solo (mm); 

 A variável de capacidade de armazenamento no solo (S) é determinada pela 

equação 2.  

𝑆 =
25400

𝐶𝑁
− 254 

(2) 

O CN foi calculado através da Tabela 1. 

Tabela 1. Estimativa de valores de CN 

Uso do solo 
Grupo hidrológico de solos 

A B C D 

Campo 30 58 71 78 

Solo exposto  72 82 87 91 

Mata nativa 26 52 62 69 

Silvicultura 36 60 70 76 

Água 100 100 100 100 

Fonte: Adaptado de Santos e Lollo, 2016. 
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 A Tabela 1 demonstra os valores dos grupos hidrológicos de acordo com o uso e 

ocupação atual do solo, sendo que os valores à esquerda (A) são para terrenos mais arenosos e 

os à direita (D) representam terrenos mais argilosos. Para definição do CN foram realizadas as 

médias ponderadas das áreas de cada classe do uso de solo com o grupo hidrológico B, visto 

que a microbacia do rio dos Pocinhos é composta em sua maior parte por cambissolos que por 

sua vez possuem textura franco arenosa (JUNTA MILITAR, 1995).  

 Após a definição do Curve Number e da capacidade de armazenamento no solo, foram 

calculadas, juntamente com os dados de precipitação média mensal (P) para trinta e seis anos, 

os valores de chuva efetiva para a microbacia do rio dos Pocinhos. 

2.8 MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

Para elaboração do mapa de uso e ocupação do solo, foram utilizadas imagens do satélite 

Landsat 8 datadas de 15 de junho de 2018, sensor OLI, com resolução de 30 metros (USGS, 

2018). Por meio de um software de processamento de dados, foi possível unir as bandas 5, 4, 3 

e 2 (infravermelho, vermelho, verde e azul respectivamente), a fim de se obter as composições 

de cores naturais e de falsa cor. 

 Posteriormente, a banda pancromática foi fusionada às composições, a fim de refinar a 

classificação, visto que esta possui uma resolução espacial de 15 metros. Após isso foram 

realizadas as correções radiométricas e atmosféricas. 

 Enfim foram definidas as classes de uso e ocupação do solo e classificadas a partir do 

Método da Máxima Verossimilhança com a ferramenta Maximum Likehood Classification.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 PARÂMETROS MORFOMÉTRICOS DA BACIA HIDROGRÁFICA 

 A Tabela 2 apresenta os resultados calculados para os parâmetros morfométricos da 

microbacia do rio dos Pocinhos. 

Tabela 2. Parâmetros morfométricos da bacia hidrográfica. 

PARÂMETRO RESULTADO 

Área da bacia (km²) 39,15 

Largura média (km) 3,41 

Fator de forma 0,30 

Coeficiente de compacidade 1,96 

Coeficiente de circularidade 0,26 

Fonte: a autora, 2020. 

 A partir dos dados apresentados na Tabela 2, pode-se perceber que a microbacia do rio 

dos Pocinhos não apresenta tendência a ocorrência de grandes enchentes, pois seu coeficiente 

de compacidade é suficientemente distante de 1 e seu fator de forma é menor que 0,50. Os 

valores de fator de forma e circularidade encontrados indicam que a bacia mais se assemelha a 

um retângulo, apresentando característica de formato alongado.  
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3.2 PARÂMETROS MORFOMÉTRICOS DA REDE DE DRENAGEM 

 A Tabela 3 compila os resultados para os parâmetros morfométricos da rede de 

drenagem.  

Tabela 3. Parâmetros morfométricos da rede de drenagem. 

PARÂMETRO RESULTADO 

Extensão do rio principal (km) 9,89 

Sinuosidade do rio principal (m/m) 1,27 

Cota máxima do rio principal (m) 1109 

Cota mínima do rio principal (m) 883 

Declividade média do rio principal (m/m) 0,02 

Densidade de drenagem (km/km²) 0,25 

Coeficiente de manutenção (m²/m) 3957,8 

Extensão do percurso superficial (km) 1,98 

Tempo de concentração (min) 99,5 

Fonte: a autora, 2020. 

 Através das informações apresentadas na Tabela 3, entende-se que o rio dos Pocinhos 

apresenta extensão total de 9,89 km e sinuosidade mediana, pois de acordo com Freitas (1952), 

índices de sinuosidade entre 1 e 2 caracterizam rios nem muito retilíneos, nem muito curvos.  

São necessários aproximadamente 99,5 minutos para que toda a área da bacia contribua 

para a planície de inundação e 3.957,8 m² de área para manter 1 m de canal de drenagem. Além 

disso, o rio sofre uma perda de elevação de 226 m da sua nascente até a foz e apresenta 

declividade de 0,02 m/m, o que indica que a cada 1 m de canal, ocorre redução de 0,02 m de 

cota.  O valor de densidade de drenagem, por sua vez, indica que a cada km² de área de bacia, 

existe aproximadamente 0,25 km de curso d’água, caracterizando uma bacia mal drenada, o que 

condiz com o esperado, pois a microbacia apresenta somente um curso d’água superficial em 

toda a sua extensão. 

3.3 PARÂMETROS HIPSOMÉTRICOS 

A Tabela 4 compila os resultados para os parâmetros hipsométricos da bacia.   

Tabela 4. Parâmetros hipsométricos da bacia. 

PARÂMETRO RESULTADO 

Relevo total (m) 226 

Declividade média da bacia (%) 8,83 

Relação de relevo (m/m) 0,02 

Índice de rugosidade (m) 0,06 

Elevação média (m) 1028,76 

Coeficiente de massividade (m/m²) 0,00003 

Coeficiente orográfico (m²/m) 0,03 

Fonte: a autora, 2020. 
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 A microbacia do rio dos Pocinhos apresenta uma diferença de relevo entre a cota mais 

baixa e a cota mais alta de cerca de 226 m. A Figura 6 apresenta o mapa de declividades da 

bacia.  

Figura 6. Mapa de declividades da microbacia do rio dos Pocinhos. 

 
Fonte: a autora, 2020. 

A Figura 6 demonstra que a maioria da extensão da bacia apresenta declividades entre 

0-20%, apresentando uma média de 8,83%, o que indica que o escoamento nessa bacia tende a 

ocorrer em velocidades não muito altas. 

O índice de rugosidade é baixo, o que caracteriza que o canal principal é pouco íngreme, 

reafirmando o escoamento relativamente lento nessa bacia.  O coeficiente de massividade baixo 

representa que a bacia possui maior distribuição de terras baixas (BORSATO, 2005).  

3.4 PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA 

 A Figura 7 apresenta o gráfico de precipitações médias mensais (mm) para a microbacia 

do rio dos Pocinhos.   
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Figura 7. Gráfico das precipitações médias mensais para a microbacia do rio dos Pocinhos. 

 
      Fonte: a autora, 2020. 

 A Figura 8 ilustra as médias mensais de temperatura média do ar (ºC) para a microbacia 

do rio dos Pocinhos.  

Figura 8. Gráfico das temperaturas médias mensais para a microbacia do rio dos Pocinhos. 

 
            Fonte: a autora, 2020.  

De acordo com a Figura 7, pode-se concluir que os meses com maiores índices de 

precipitação são janeiro, fevereiro e outubro, enquanto os meses menos chuvosos são março, 

abril e agosto. As maiores temperaturas médias estão concentradas nos meses de janeiro, 

fevereiro e dezembro, enquanto as menores nos meses de junho, julho e agosto (Figura 8). Dessa 

forma, pode-se perceber que temperaturas mais altas possuem relação com maiores índices de 

precipitação na estação de verão, enquanto o inverno tende a ser mais frio e seco.  

Observa-se também que a região em que a microbacia do rio dos Pocinhos está inserida 

não apresenta tendência de estiagem, pois as chuvas são relativamente bem distribuídas ao 

longo do ano, o que tende a manter os rios cheios e reduzir o risco de falta de água. As estações 
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do ano são bem definidas, apresentando temperaturas médias maiores para o verão e menores 

para o inverno.  

Foi calculado o valor de 1.747,7 mm para a média das precipitações totais anuais para 

o período estudado. Já a média de temperatura anual para a região em que a microbacia está 

inserida resultou em 16,3ºC. A Figura 9 apresenta as precipitações totais anuais (mm) para o 

período estudado. 

Figura 9. Gráfico das precipitações totais anuais para a microbacia do rio dos Pocinhos. 

 
Fonte: a autora, 2020. 

A Figura 10 apresenta o gráfico das temperaturas médias anuais para a microbacia do 

rio dos Pocinhos.  

Figura 10. Gráfico das temperaturas médias anuais para a microbacia do rio dos Pocinhos. 

 
Fonte: a autora, 2020. 
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 O ano de 1983 apresentou precipitação total muito acima da média anual calculada, 

ultrapassando o valor de 2600 mm de chuva. Esse ano, inclusive, pode ter contribuído para 

elevar a média calculada das chuvas na região para o período estudado.  O ano de 1983 foi 

caracterizado pela ocorrência de fortes enchentes no estado de Santa Catarina, resultado das 

chuvas de alta intensidade provocadas pelo fenômeno El Niño - Oscilação Sul (ENOS), o mais 

forte identificado no século XX (TEIXEIRA, 2015; GANNON, 1986). Por outro lado, os anos 

de 1981, 1985 e 2013 apresentaram chuvas consideravelmente abaixo da média, em torno de 

1200 mm precipitados.  

O gráfico (Figura 9) não parece apontar nenhuma tendência de aumento ou diminuição 

dos totais anuais precipitados ao longo do tempo para a microbacia do rio dos Pocinhos. As 

chuvas parecem seguir certo equilíbrio, sendo afetadas diretamente pelos fenômenos El Niño e 

La Niña, que tendem a aumentar e diminuir, respectivamente, os índices pluviométricos no 

estado de Santa Catarina durante sua ocorrência (MINUZZI, 2010).  

O ano de 2015 foi o mais quente na região durante o período analisado, com a 

temperatura média ultrapassando o valor de 17ºC. Esse ano também foi caracterizado pela 

ocorrência de El Niño de alta intensidade, o que justifica a temperatura elevada acima da média 

(FERREIRA et al., 2017). Percebe-se que as temperaturas médias anuais oscilam em até 

aproximadamente 1,5ºC.  

 Não foram identificadas tendências claras de aumento ou diminuição de temperatura 

para a região ao longo do período analisado. Além disso, não parece haver correlação linear 

direta entre as precipitações totais anuais e as temperaturas médias anuais, ou seja, anos mais 

chuvosos não foram necessariamente os mais quentes em todos os casos.  

3.5 CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA E PEDOLÓGICA  

Geologicamente, a serra catarinense é formada por rochas sedimentares (arenitos siltitos 

e argilitos) que foram depositadas na era Permiana, sendo elas as mais antigas, enquanto uma 

pequena região é coberta por rochas ígneas (JUNTA MILITAR, 1995). 

Os solos que mais ocorrem na microbacia rio dos Pocinhos são distribuídos em duas 

classes: Cambissolo e Nitossolo Bruno, conforme demonstrado no mapa pedológico (Figura 

11). Essas classes podem sofrer alteração nas características dependendo da região de 

ocorrência e fatores como clima e utilização antrópica. 

Figura 11. Mapa pedológico da microbacia do rio dos Pocinhos. 
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Fonte: a autora, 2020. 

 O solo da classe Nitossolo Bruno é caracterizado pela cor Bruna amarela e pela baixa 

diferenciação das cores entre os horizontes por serem argilosos e muito argilosos, e ocorrem no 

sul do Brasil em clima subtropical ou clima de frio de altitude sendo bastante utilizados para 

fruticultura, como exemplo maçã, pera, caqui e uva (AGEITEC, 2018). 

A classe Cambissolo abrange solos poucos desenvolvidos com textura média ou mais 

fina e ausência de grande desenvolvimento pedogênico, com os horizontes A e B apresentando 

pouca espessura, geralmente por volta de 1 metro, podendo se tornar áreas de risco em uma 

bacia hidrográfica quando situados em planícies aluviais (KERTZMAN & DINIZ, 1995). 

3.6 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO  

 A Figura 12 a seguir demonstra as classes de uso e ocupação do solo. 

 

Figura 12. Mapa de uso e ocupação da microbacia do rio dos Pocinhos. 
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Fonte: a autora, 2020. 

 A Tabela 5 apresenta as porcentagens de área referentes à cada tipo de uso e ocupação 

do solo da microbacia do rio dos Pocinhos, de acordo com os resultados representados no mapa 

de uso e ocupação do solo (Figura 12).  

Tabela 5. Uso e ocupação do solo da microbacia do rio dos Pocinhos 

TIPO DE USO ÁREA (%) 

Campo 6,21 

Solo exposto 44,93 

Mata nativa 32,47 

Silvicultura 16,14 

Água 0,25 

Fonte: a autora, 2020. 

 Através da Tabela 5, pode-se perceber que a maior parte da área da microbacia apresenta 

solo exposto, isso se deve principalmente ao fato de existirem períodos de plantio e colheita na 

região, que quando praticados de forma inadequada impactam diretamente na qualidade do solo 

e na perda de seus nutrientes (LOSS et al., 2017). Esse tipo de ocupação de solo pode aumentar 

o risco de erosão, o escoamento superficial e consequentemente o carreamento de nutrientes à 

ecossistemas aquáticos, piorando a qualidade da água (MORAIS NETO, 2018). Logo após, a 

mata nativa predomina em 32.5% da área, o que é positivo para a bacia, pois a presença de 

remanescentes de vegetação original auxilia nos processos de infiltração no solo; redução dos 

índices de erosão; manutenção da sua qualidade física e retenção de macro e micronutrientes e, 

consequentemente, manutenção da biodiversidade da flora e proteção dos recursos hídricos 

(ARAÚJO, TORMENA & SILVA, 2004). 
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 A atividade de silvicultura, praticada em 16,14% do território da microbacia, é bastante 

significativa no planalto serrano catarinense, devido à presença de grandes empresas de 

madeira, papel e celulose, e à alta concentração de pequenos e médios agricultores com 

reflorestamento especialmente de pinus e eucalipto (SILVA, 2015). As principais vantagem 

dessa atividade envolvem sua capacidade de atender a demanda cada vez maior por madeira, 

reduzindo a pressão sobre as matas nativas, e também o seu auxílio na conservação dos solos 

de forma mais eficiente que outros usos agrícolas no Brasil (FAO, 2005; BARROS & 

COMERFORD, 2002). Os campos estão presentes em 6,21% da área da microbacia, sendo 

parte do bioma nativo da região e, também, utilizados para pastagem em atividades pecuárias 

(PINTO et al., 2015).  

 Não há presença de ocupação urbana na microbacia do rio dos Pocinhos, por estar 

localizada totalmente em território rural e envolver a divisa de dois municípios com manchas 

urbanas extremamente concentradas em seu centro. Os corpos hídricos ocupam somente 0,25% 

da área total, representados pelo rio dos Pocinhos e por pequenos lagos e açudes.  

3.7 ESCOAMENTO SUPERFICIAL  

O valor de CN obtido através das médias ponderadas de cada classe de uso e ocupação 

da microbacia foi de 67,26. Através da equação 1 (item 2.5) foi definido que a capacidade de 

armazenamento no solo é de 123,62 mm de chuva, com isso foi possível calcular o hidrograma 

relacionando chuva efetiva e precipitação média mensal no período de trinta e seis anos, 

conforme demonstrado na Figura 13. 

Figura 13. Hidrograma de precipitação média mensal x chuva efetiva. 

 
Fonte: a autora, 2020. 

 Verifica-se com o hidrograma que a microbacia estudada possui uma capacidade 

mediana de infiltração de água. Isso se deve principalmente ao fato de a microbacia apresentar 

44,93% de solo exposto, responsável por aumentar o escoamento superficial e, ao mesmo 
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tempo, apresentar 48,61% de mata nativa e reflorestamento, o que contribui para a infiltração 

da água no solo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 Através do presente estudo, pode-se entender a importância dos Modelos Digitais de 

Terreno para a compreensão da área de estudo e caracterização dos parâmetros morfométricos 

e hipsométricos da bacia hidrográfica. Além disso, ferramentas de geoprocessamento são 

essenciais para o processamento dos dados e visualização da dinâmica do terreno.  

 A caracterização morfométrica e hipsométrica de uma bacia hidrográfica e sua rede de 

drenagem é útil para a distinção de áreas homogêneas, o que facilita a subdivisão do terreno em 

sub-bacias e microbacias e auxilia no entendimento de seu comportamento. Através da 

definição dos parâmetros morfométricos e hipsométricos, foi possível afirmar que a microbacia 

do rio dos Pocinhos é uma bacia de tamanho pequeno, apresenta somente um curso d’água e 

possui escoamentos em velocidade lenta a intermediária devido às suas características de 

relevo, rede de drenagem, declividade e rugosidade. Além disso, a bacia não é sujeita a 

inundações de grande proporção, pois apresenta formato alongado. 

 O estudo das características meteorológicas e climáticas através de dados presentes em 

séries históricas auxiliou a concluir que a região da microbacia apresenta índices de precipitação 

muito bem distribuídos ao longo do ano, o que diminui o risco de ocorrência de estiagens e falta 

d’água. Além disso, as temperaturas médias são amenas e não apresentam tendências de 

aumento significativo durante o período estudado. Pode-se concluir também que anos com 

ocorrências de chuvas muito acima da média para o local estão relacionados à eventos do 

fenômeno El Niño-Oscilação Sul, que afetam diretamente a dinâmica das chuvas e temperaturas 

na região sul do país.    

O mapa de uso e ocupação permitiu definir que a área é completamente rural e apresenta 

uso de solo diversificado, variando principalmente entre a ocorrência de mata nativa, florestas 

plantadas e solo exposto, o que favorece o equilíbrio entre a água que infiltra e aquela que escoa 

superficialmente. A ocorrência de grande quantidade de solo exposto, porém, não é uma 

característica positiva, pois facilita a erosão e o carreamento de sedimentos e nutrientes para os 

corpos d’água, modificando sua qualidade.  

A compreensão geral da dinâmica e comportamento de uma microbacia hidrográfica, 

como realizado no presente trabalho, favorece o processo de tomada de decisão de gestores, 

empresas privadas e órgãos governamentais na implementação de obras de infraestrutura, 

atividades agropecuárias e no incentivo à ocupação residencial, de modo a definir de forma 

inteligente o processo de ocupação da área e reduzir a ocorrência de impactos ao meio ambiente 

e à sociedade.     
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